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OCTAVO TRIMESTRE 4 d e j u n i o d e 1 8 3 9 . 
Capillada 1 4 9 ( 9 7 DE M A D R I D . ) 
F r . G E R U N D I O 
Ji quis dixcrit in solcmnibut 
processionibus deesse semper nli~. 
quid notundurn, anathema sit. 
Si alguno di jere que en las p r o -
cesiones solemnes «le M a d r i d falta 
siempre que notar , le arr imo un p e -
chugón que le dejo cesante en el suele-
C O N C . 5 . G E R . C A W . 19. 
L a s a c i a p o b r e z a . 
T i r a b e q u e , si l i e m o s d e v e r l a p r o c e s i o n ( e s -
te era el d i a d e l C o r p u s ) , t e h a s d e d e s p a c h a r 
l u e g o . — S e ñ o r , 00 p i e n s e v d . q u e e s t o y d o r m i -
do, que y a t e n g o a m b a s c e l d a s m a s l i m p i a s y 
mas b a r r i d a s q u e e l E s c o r i a l : c u a l q u i e r a d i r i a 
que las h e b a r r i d o d e r e a l o r d e n , A h o r a l o q u e 
falta es u n s a c u d i m i e n t o g e n e r a l . . . . — M u c h a -
c h o ! — S e ñ o r . — ¿ T u s a b e s l o q u e h a s d i c h o ? ¿ S a -
bes q u e eso es s u b v e r s i v o e n p r i m e r g r a d o ? — 
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S e ñ o r , ¿e l h a c e r u n s a c u d i m i e n t o de toda la ro-
p a es s u v e r s i v o ? P u e s la g u a r d a r e m o s llena de 
p o l v o si á v d . l e p a r e c e . — A g a l e r a s t e puedes 
i r con t u m o d o d e e x p l i c a r t e , h o m b r e . Vamos, 
á v e r si d e s p a c h a s l u e g o t u s l a b o r e s , ó lo que 
t e f a l t e , q u e son c e r c a de l a s d i e z . 
H i z o T i r a b e q u e su s a c u d i m i e n t o general de 
r o p a , p e r o n o t a n p r o n t o q u e no l legáramos á 
l a c a l l e d e C a r r e t a s á t i e m p o q u e empezaba yaá 
p a s a r la p r o c e s i o n . C o l o c a d o s f r e n t e á la im-
p r e n t a n a c i o n a l , c o m e n z a m o s á v e r dos largas 
i i l a s d e p o b r e s d e S . B e r n a r d i n o , q u e eran los 
q u e r o m p í a n l a m a r c h a . «¿A q u e 110 sabes, le 
d i j e á T i r a b e q u e , c u á n t o s h e r m a n o s de S . Ber-
n a r d i n o v a n ? M u c h a c h o ¿ n o o y e s ? P a r e c e que 
e s t á s m u y d i s t r a b i d o . — E s t a b a l e y e n d o , señor. 
— L e y e n d o ? L e e r í a s los r ó t u l o s q u e trahen en 
l o s s o m b r e r o s , h é ? P u e s eso p o c o te puede ha-
b e r e n t r e t e n i d o , p o r q u e no d i c e n m a s q u e «Po-
bres de S. Bernardino.» T o d o s los doscientos 
c u a r e n t a q u e h a n p a s a d o l o s t r a h e n i g u a l e s . — 
N o s e ñ o r , e s t a b a l e y e n d o u n a s o b r a s de la Im-
p r e n t a N a c i o n a l q u e 110 he v i s t o p u b l i c a d a s eu 
l a G a c e t a , y eso q u e l a m a y o r p a r t e de los días 
l l e n a t r e s c o l u m n a s c o n a n u n c i o s d e o b r a s . — 
¿ P e r o c ó m o «s e s o , si d e s d e a q u i n i se ven 
m e n o i p u e d e n l e e r s e ? — S i s e ñ o r , s i ; v o bien las 
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veo, y con u n t o m o d e esos m e c o n t e n t a r í a y o . « 
Las tales o b r a s q u e d e c í a el b r i b ó n d e T i r a b e -
que eran una copiosa c o l e c c i o n d e s e ñ o r a s q u e 
ocupaban los l a r g o s b a l c o n e s d e l e d i f i c i o de la 
imprenta, como los d e t o d a s l a s c a l l e s q u e a b r a -
zaba la c a r r e r a d e l a p r o c e s i o n . 
En seguida d e l o s c i u d a d a n o s d e S . B e r n a r -
d o pagaron los n i ñ o s E s p ó s i t o s ; á e s t o s l e s s e -
guíanlos D e s a m p a r a d o s ; d e t r a s i b a n l o s D o c -
trinos.—Señor, es ta p a r e c e la p r o c e s i o n d e l o s 
p o b r e s . — E f e c t i v a m e n t e , P c l e g r í n : en t o d a s l a s 
procesiones de M a d r i d e l p r i n c i p a l p a p e l l e h a -
cen los p o b r e s . E l c e l e b r e M u r i l l o q u e h i z o e l 
famoso c u a d r o d e La sacra f amilia, t e n i a e n 
ellas asunto p a r a o t r o no m e n o s i n t e r e s a n t e q u e 
podía t i t u l a r La sacra pobreza. P e r o en e s t a 
nodudes q u e d e t r á s v e n d r á n l o s r icos .» L a r g o 
rato esperamos á v e r q u i e n s e g u í a , y c o m o n o 
apareciesen ni r icos n i p o b r e s , c r e í a m o s c o n c l u i -
da ya l a p r o c e s i o n , p o r q u e b i e n p o d í a n e s t a r 
ya los B e r n a r d i n o s e n su c a s a , y eso q u e d i s t a 
media l e g u a , c u a n d o e m p e z a r o n á a s o m a r a l -
gunas cruces y p e n d o n e t a s . C l a r o e s p a n t o s o , 
que r e c o r d a b a l a é p o c a en q u e n o s o t r o s l o s 
frailes l l e n á b a m o s t o d o s estos h u e c o s q u e a b ó -
la q u e d a n en l a s p r o c e s i o n e s . Y cosa p a r t i c u -
lar' A q u e l v a c í o q u e d a b a p r e c i s a m e n t e f r é n i c a 
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la casa d e la B o l s a , a l l a d o d e la I m p r e n t a Na 
« f o n a l , d o n d e v i v i ó n u e s t r o h e r m a n o Mendiza 
b a l , c o m o si a q u e l l o quis iese d e c i r : «este hueco 
q u e veis f r e n t e d es ta c a s a , se d e b e a l q u e v¡_ 
v i a en esta casa .» 
I b a n p u e s p a s a n d o l a s c r u c e s y pendonetas 
p a r r o q u i a l e s , y c u a n d o y o mas d e s c u i d a d o es-
t a b a , me p l a n t a T i r a b e q u e u n c a c h e t e en el 
h o m b r o y me d i c e ; « S e ñ o r , l a g e n t e gorda vie-
n e - — ¿ D ó n d e e s t á ? — A h í los t iene v d . : todos 
e s t o s de l a s c i n t a s d e b e r á n ser c a b a l l e r o s Gran-
d e s c r u c e s , y G r a n d e s d e E s p a ñ a , y conseje-
r o s , y g e n e r a l e s , y g e n t e s a s í . ^ C a l l a , s imple , si 
s o n c o f r a d e s d e l a s s a c r a m e n t a l e s . — Y a . ¿ Y estos 
q u e v i e n e n d e t r a s ? — E s o s son los ministros.— 
O l a , o l a ! Y a me p a r e c í a á mí q u e sus qscelen-
e i a s no p o d í a n f a l t a r á u n a p r o c e s ¡ o n tan so-
l e m n e . — S i no SQII l o s m i n i s t r o s e s c e l e n c j a s , m a -
j a d e r o , s i n o los m i n i s t r o s a l g u a c i l e s , q u e v ie-
n e n a c o m p a ñ a n d o á l o s j u e c e s d e p r i m e r a ins-
t a n c i a y a l a y u n t a m i e n t o ; y es tos q u e ves d e -
t r a s son D i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s : y por lo visto 
s e a c a b ó l a c o m i t i v a p r o c e s i o n a l , p o r q u e ya 
v i e n e a q u i el G e f e P o l í t i c o q u e es el q u e la 
p r e s i d e . — P e r o s e ñ o r , y la g e n t e g o r d a de la i 
o f i c i n a s y d e l o s m i n i s t e r i o s y la g r a n d e z a , 
¿ c ó m o no v i e n e ? — H o m b r e , ¿ n o t e he d icho ya 
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en M a d r i d las p r o c e s i o n e s se c o m p o n e n d e 
«nte p o b r e ? — O i g a v d . , mi a m o , p u e s a l l í v i e -
ne el general Q u i r o g a . — M a l a s e ñ a l , T i r a b e q u e . 
Mal síntoma es este d e v e n i r a q u í e l g e n e r a l 
' Quiroga. Y a me está o l i e n d o á p o b r e e l h e r -
mano A n t o n i o . 
En efecto la t a r d e s i g u i e n t e s u p e q u e no b a -
tía en la C a p i t a n í a G e n e r a l a c e i t e p a r a l a s o f i -
c i n a s aquel la n o c h e ; y a l o s d o s d i a s a p a r e c i ó 
en la Gaceta S U r e l e v a c i ó n d e l a c a p i t a n í a g e -
neral y de l a i n s p e c c i ó n d e l a M i l i c i a . D e s d e 
el jueves tuVe y o t r a g a d o q u e Q u i r o g a e n p r e -
mio de sus me'ritos y s e r v i c i o s i b a a a u m e n t a r 
muy luego e l n ú m e r o d e los d e S . B e r n a r d i n o . 
En esto v i m o s á a l g u n o s i n d i v i d u o s d e l a s 
tropas tjtie e s t a b a n t e n d i d a s p o r la c a r r e r a b a -
jarlos fusi les j l o c u a l nos h i z o c r e e r q u e v e -
nían ya las a n d a s con e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ; 
V va íbamos á a r r o d i l l a r n o s , c u a n d o u n a r isa 
)' algazara g e n e r a l nos a v i s o q u e e r a n u n o s 
perros que c o r r í a n e s p a n t a d o s p o r m e d i o d e la 
«ille, y los d e l o s f u s i l e s , c o m o si h u b i e s e n 
obedecido á u n a v o z d e m a n d o , los b a j a r o n si-
multáneamente á v e r si l e s p o d í a n a l c a n z a r c*>n 
bayoneta. N i p o r l a i m a g i n a c i ó n se m e pasó 
«tribuir el h e c h o á f a l t a d e d e v o c i o n , p o r q u e 
" 11111 y bien q u e t o d o s t e n e m o s u n i m p u l s o n a -
[ S 1 0 ] 
^ vi r a l é i r r e s i s t i b l e á h a c e r l a o p o s i c i ó n á 
p e r r o s y á l o s m i n i s t r o s 5 e n fin á t o d o s los que 
n o s h a c e n p e r r e r í a s . A s i c o m o t a m p o c o acha-
q u é á i n d e v o c i ó n e l q u e t o d o e l m u n d o estuvie-
r a c o n e l s o m b r e r o e n c a s q u e t a d o t o d a l a proce-
s i o n h a s t a e l m o m e n t o m i s i n o d e pasar su Di-
v i n a M a g e s t a d ; p o r q u e e l d i a e s t a b a vario, 
u n o s r a t o s h a c í a f r e s c o y o t r o s c a l o r , y las 
c o n s t i p a c i o n e s en M a d r i d son t e m i b l e s , y el 
p r e c e p t o n a t u r a l d e l a c o n s e r v a c i ó n de sí mis-
i n o es a c a s o e l ú n i c o q u e ni e l m i s m o barón de 
M e e r se h a a t r e v i d o á s u p r i m i r . 
E n c u a n t o á c l é r i g o s , i r í a n as i como el diez-
m o d e l d i e z m o d e l o s q u e h a y en M a d r i d . Yo 
c r e o q u e d e s d e e l P a p a U r b a n o I V , institui-
d o r d e l a p r o c e s i o n d e l C o r p u s , no habrán ido 
n u n c a m e n o s q u e e s t e a ñ o . T o d a v í a hemos de 
v e r e l q u e v i e n e , si D i o s n o s d a s a l u d , cele-
b r a r l a p r o c e s i o n d e l C o r p u s e l c u r a y el sa-
c r i s t á n d e S t a . M a r í a l o s d o s m a n o á mano al 
r e d e d o r d e l a i g l e s i a . 
V a m o s , P e l e g r i n ; ¿ q u é t e h a p a r e c i d o de la 
p r o c e s i o n d e l C o r p u s d e M a d r i d ? - S e ñ o r , de 
l a s p r o c e s i o n e s d e M a d r i d l o ú n i c o que me 
g u s t a e s l o q u e n o e s . — ¿ C ó m o es eso de es lo 
que no es'}—Quiero d e c i r , q u e l o ú n i c o que 
t i e n e n d e b u e n o es lo q u e n o es p r o . e ¿ t o » : 1,31 
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como la t r o p a y las m ú s i c a s , y las h e r m a n a s 
q u e hay c o l g a d a s á los b a l c o n e s , y l a g e n t e y 
el lujo, y los t r o p e z o n e s , y l a b u l l a , y e l g a u -
deamus , y el t o l d o , y l a s c o l g a d u r a s y t o d a 
esta trapisonda q u e se a r m a ; l o d e m á s n o v a l e 
u n pito, S e ñ o r ; t o d o se v u e l v e c o m u n i d a d e s de 
p o b r e s . — E f e c t i v a m e n t e , P e l e g r i n , l a s p r o c e s i o -
nes de M a d r i d p u e d e d e c i r s e q u e l a s c o n s t i t u -
ye la sacra pobreza. 
E L V I N A G R I L L O D E D . J U A N C A M P E L O ¿ 
Se necesita v e r d a d e r a m e n t e t e n e r g e n i o d e 
vinagre p a r a no a c c e d e r á c i e r t a s p r e t e n s i o n e s ; 
con que y o F r . G e r u n d i o q u e le t e n g o c o m o 
una malva ( t a n t o q u e si es ta p l a n t a se p e r d i e -
ra podr ian l o s m é d i c o s r e c e t a r c o m o e l m e j o r 
laxante ó e m o l i e n t e c a t a p l a s m a s d e g e n i o g e -
rundiano), figúrense v d s . si s e r é c o m p l a c i e n t e 
cuando l a s cosas se m e p i d e n c o n b u e n o s m o -
dos. En l o c u a l d o y m u e s t r a s de q u e n i s o y 
una c a r d e n c h a c o m o e l h e r m a n o A l a i x , á q u i e n 
parece que la n a t u r a l e z a s i e m p r e p r ó v i d a p r o -
e j o para n e u t r a l i z a r l a f u e r z a d e l m a g n e t i s -
m°> ni soy u n nequáquam c o m o el h e r m a n o 
Arrazola. 
B ien d e b e h a b e r s o n d e a d o esta mi g e n i a l i d a d 
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e l h e r m a n o D . J u a n C a m p e l o en el h e c h o d, 
h a b e r s e d i r i g i d o á m i P a t e r n i d a d G e r u n d i a n a en 
s o l i c i t u d d e u n a n u n c i o e n l a f o r m a poética 
s i g u i e n t e . 
Al RcvcrériUsimo Padré Fr. Gerundio dt 
Campazas y Carabanchel. 
R e v e r e n d í s i m o P a d r e , 
d e s d e el s e v i l l a n o s u e l o 
os d i r i g e u n susfcritor 
s u s m a s s i n c e r o s a f e c t o s * 
D e v o t o c o m o e l q u e m a s 
d e l c o r d o n s a g r a d o v u e s t r o , 
q u e l e y ó v u e s t r o s s e r m o n e s 
d e s d e q u e s a l i ó e l p r i m e r o : 
q u e os h a s e g u i d o l a p i s t a 
d e s d e L e ó n n a d a m e n o s , 
y os t i e n e s i e m p r e á s u l a d o 
y a e n c u a d e r n a d o , y a s u e l t o , . . . . 
«¿que' t r a h e r á p u e s e s t e h e r m a n o 
( a p u e s t o q u e estáis d i c i e n d o ) 
c o n i n t r o i t o d e n o v i o , 
que te estimo y que te quiero1 
P e r o a l l á v o y , P a d r e m i ó , 
á e s p l i c a r o s e l o b j e t o , 
y a u n q u e no soy g e n e r a l , 
os d a r é ftii manifiesto. 
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E l a v i s o q u e os i n c l u y o 
m e t i e n e c u e n t a e s t e n d e r l o , 
e s p e c i a l m e n t e en l a c o r t e 
y e n o t r o s p u n t o s d e l r e i n o : 
a s i c o m o á v o s i m p o r t a 
e s t e n d e r V u e s t r o s g r a c e j o s 
p o r t o d a s l a s c u a t r o p a r t e s 
d e e s t e m u n d o p i u t i l c r o i 
Y p u e s ten d i f í c i l t r i u n f o , 
v a i s , p a d r e , y a c o n s i g u i e n d o , 
y p u e s t a n t a s s i m p a t í a s 
e n l a s i d e a s t e n e m o s : 
p o r t a n t o 
O s p i d o y s u p l i c o 
d e K i n o j o s á l o s p i e s V u e s t r o s , 
c o m o a q u e l s e ñ o r m i n i s t r o 
q u e n o s p i n t a s t e i s t a n f e o ; 
q u e bien e n h o j a v o l a n t e , 
ó bien e n h o j a s i n v u e l o , 
l o p u b l i q u é i s , bien a s i , 
ó bien d á n d o l e s a l e r o . 
{ C u a n t o s bieneú Pvie,s a u n m a s 
p a r a v o s p i d o y d e s e o : 
y o j a l a F r . P e l e g r i n 
l e v a n t e l a p a t a p r e s t o . 
E s t o s m i s a n h e l o s s o n , 
y q u e d i s p e n s é i s os r u e g o , 
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y m a n d é i s á v u e s t r o a m i g o 
y s u s c r i t o r = J u a n Compelo. 
A N U N C I O G E R U N D I A N O . 
S e p a n p u e s Jos q u e estas v ieren 
ó las estén j a l e y e n d o , 
q u e lo q u e a n u n c i a r N o s p i d e 
p o r los p r e c e d e n t e s v e r s o s 
J u a n C a m p e l o el d e S e v i l l a , 
es Vinagrillo e s t u p e n d o 
a r o m á t i c o , o l o r o s o , 
v i n a g r e d e l Dios d e l c ie lo , 
canela, c o m o a l l i d i c e n 
á lo e s q u i s i t o y r e b u e n o ; 
q u e p a r a e l t a b a c o en p o l v o 
es c e l e s t i a l a d e r e z o . 
A n i m o p u e s , r a p e i s t a s , 
a l a r m a , sús, t a b a q u e r o s ; 
h e r m a n a s , l a s q u e os h a c é i s 
u n p l a c e r d e e s t a r s o r b i e n d o , 
l a s q u e sentis con un p o l v o 
a l i v i o t a n t o y c o n s u e l o , 
l a s q u e as i c o m o los h o m b r e s , 
p r i n c i p a l m e n t e los e b r i o s , 
c u a n d o u n p e s a r les a q u e j a , 
ó les v iene u n s e n t i m i e n t o , 
C O U t r a S ° s s u s p e s a d u m b r e s 
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a l i v i a r q u i e r e n l o s n e c i o s , 
v o s o t r a s d e c i s m a s s o b r i a s , 
„ v a y a u n p o l v o y d e s c a n s e m o s : , 
si q u e r é i s q u e h u e l a n b i e n 
n a r i c e s , c a j a y p a ñ u e l o ; 
a c u d i d a l Finag'iilv, 
q u e v e n d e D . J u a n C a m p e l o , 
d u e ñ o d e u n a d r o g u e r í a 
del Sol l l a m a d a en s u p u e b l o , 
d o n d e l o b a i l a r é i s divino 
y á m u y a r r e g l a d o s p r e c i o s 
( e l l o d i c e , y s o n l o s d i c h o s 
d e u n a n d a l u z e v a n g e l i o s ) . 
Y a ñ a d e e l e v a n g e l i s t a 
r e b a j a r á u n s e i s p o r c i e n t o , 
c u a n d o c a j o n e s l e p i d a n 
d e o c h o f r a s c o s p o r l o m e n o s . 
A n i m o p u e s ; l a s n a r i c e s 
a p a r e j a d a l p o l v é o ; 
p a r a t o m a r l o á p u ñ a d o s 
e n s a n c h a d l o s a g u j e r o s . 
T a m p o c o e n n a r i c e s r o t a s 
e c h a r é y o e l a n u n c i e j o , 
p u e s s i á o t r o s los. p o l v o s g u s t a n , 
¿ q u e h a r á u n . p a d r e r e v e r e n d o ? 
A n i m o p u e -, l a s nUVicüs 
a p a r e j a d a l p o l v é o , 
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q u e t o d o s a l fin m a ñ a n a 
in pulvertm convcrlcrnur. 
— — — « O H S M ^ — 
L O S D E C R E T A Z O S . 
§ I . 
L A DISOLUCION. 
E n tres meses de plazo que tenemos 
jeuántas barrabasada», hé? no haremos! 
Consejo de min. del i de junio. 
A n i m o q u e h a y o l l a , h e r m a n o s m i o s ; y e l 
q u e a n d e m a s l i s t o a q u e l se l a v a á m a m a r : 
r u i n s e a e l p o s t r e r o , y e l q u e v e n g a a t r a s q u e 
a r r e e ; q u i e n t i e n e t i e n d a q u e a t i e n d a , y e l q u e 
j u e g a n o asa c a s t a ñ a s : e l q u e m a s p u e d a , q u e 
l l e v e e l g a t o a l a g u a , y a q u i e n D i o s se l a de', 
S . A n t ó n se l a b e n d i g a , y b u e n p r o v e c h o le 
h a g a a l m e j o r p o s t o r ; á q u i e n m a d r u g a Dios 
l e a y u d a ¿ y e l ú l t i m o m o n o es e l q u e se a h o -
ga ; 110 se c o g e n t r u c h a s á b r a g a s e n j u t a s ; l o 
q u e a l g o v a l e a l g o c u e s t a ; n o h a y a t a j ó sin t r a -
b a j o ; a l d e s c u i d a d o no le F a v o r e c e l a l e y , y en 
e^la p o b r e t i e r r u e a e l q u e n o t r a b a j a 110 m a n -
d u c a . A n i m o p u e s , h e r m a n o s , q u e l a v i d a es 
n n s o p l o y t r e s m e s e s se v a n en u n d e c i r J e s ú s . 
A l v i n a g r i l l o , a l v i n a g r i l l o d e l a d i s o l u c i ó n 
q u e h a s a l i d o v e r t i e n d o , u n a r o m a q u e c o n s u e -
l a . E s t a es la o c a s i o n d e t r a b a j a r c o m o n e g r o s , 
q i ' « a g o s t o * v e n d i m i a n o es c a d a d i a , y s a b e 
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P¡os c u á n d o os v o l v e r e i s á v e r en o t r a , p o r -
que la ocasion es c a l v a , y no t o d o s los d i a s s e 
puede c o n s u l t a r l a v o l u n t a d d e l p a i s . 
Ea , h i j o s m í o s ; d e s d e a q u i á s e t i e m b r e t e -
neis de t e r m i n o ; l o s m e s e s d e l c a l o r son l o s 
que os t o c a t r a b a j a r ; c o n q u e no h a y q u e t o -
marlo con t i b i e z a , ni d o r m i r s e en l a s p a j a s 
por f rescas q u e s e a n . A l n e g o c i o , y a d e l a n t e es 
mavo ( a h o r a m a y o se q u e d ó a t r á s ; p e r o no i m -
porta, o t r o v e n d r á si es d e l e y ) . Q u e c a d a p a r -
tido e c h e m a n o á l a s a r m a s q u e t e n g a d i s p o n i -
bles, y á v e r q u i é n es e l m a s g u a p o ; y el q u e 
acogote á su c o n t r a r i o , ese t e n d r á la m a y o r í a 
en las C o r t e s f u t u r a s , y C r i s t o c o n los p e n i -
tentes. A p r o v e c h a r estos p r i m e r o s c o r r e o s p a r a 
preparar los á n i m o s es l o q u e m a s u r g e , s in 
perjuicio d e d e s p a c h a r l o s e m i s a r i o s q u e se 
pueda, D e s p u é s sa l i s de la c o r t e t o d o s los m a s 
inf luyentes h u y e n d o d e l c a l o r , q u e a q u i no se 
a g u a n t a , ó c o m o q u e v a i s á t o m a r b a ñ o s , ó á 
dar una v u e l t a á la a l d e a , d o n d e t e n é i s 1<>S n e -
gocios a b a n d o n a d o s , y a l l á y a s a b é i s v u e s t r a 
o b l i g a c i ó n , p o r q u e no h a b l o c o n t o n t o s . M u -
cha m o v i l i d a d , y n a d a d e p e r e z a p a r a r e c o r r e r 
los d is t r i tos e l e c t o r a l e s en p e r s o n a . N o h a y q u e 
acobardarse p o r l o s c a l o r e s p a r a a n d a r p o r l o s 
caminos; t o d o l o h a c e u n sót'ocon ó u n t a b a r -
dil lo mas ó m e n o s : t a m b i é n d e s p u e s os g u s t a r á 
T r o l l a na ros en l o s b a n c o s d e t e r c i o p e l o , y p a -
sar lo m a s c r u d o d e l i n v i e r n o en e l s a l ó n d e l 
E s p í r i t u S a n t o , q u e está t a n t e m p l a d o c o n 
" q u e l l a s e s t u f a s q u e da g u s t o . 
No h a y q u e q u e d a r s e c o r t o s en o f r e c e r ; c u i -
dado c o a eso, : c h i c o s . U n a i n t e n d e n c i a ó u n a 
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j e f a t u r a p o l í t i c a es l o m e n o s q u e d e b e i s p r o -
m e t e r p o r c a d a v o t o ; ó c u a n d o m e n o s cuando 
m e n o s á t o d o e s t i r a r , u n a e s c r i b a n í a de rentas 
ó u n a c o n t a d u r í a de p r o v i n c i a , ó á todo l o 
s u m o , si es g e n t e d e p o c o p e l o , u n a de p a r t i -
d o ; y de a l i í no b a j é i s e l c a n t o d e u n real de 
p l a t a ; c u i d a d o m e l l a m o . S i d e s p u é s resul ta 
q u e t e n e i s o f r e c i d o s c i n c o m i l d e s t i n o s pongo 
p o r e j e m p l o , y no p o d é i s sacar ni u n o y me-
d i o eso es lo q u e m e n o s i m p o r t a : q u e v e n g a n 
q u e v e n g a n l o s q u e j o s o s á s a c a r o s los votos del 
c u e r p o . S i sois p r o p i e t a r i o s , no c a i g a i s por Dios 
e n e l r e n u n c i o de a p u r a r p o r l a s r e n t a s , aun-
q u e os b a g a n f a l t a p¡.ra c o m e r . S í asi lo hicie-
r e i s , los c o l o n o s son v u e s t r o s : la v o l u n t a d n a -
c i o n a l de los a r r e n d a t a r i o s se p r o n u n c i a i n f a l i -
b l e m e n t e p o r v o s o t r o s . 
E n los tabancos ó t a b e r n a s n o h a y que an-
d a r m e e s c a s e a n d o e l soborno d e mi capi l lada 
1 2 7 . C u a r t i l l o s e n d e c a s í l a b o s en a b u n d a n c i a , 
m e d i d a s de v e r s o h e r o i c o , y j a r r o s m a y ú s c u -
l o s . L l e n a r l o s b ien d e v o l u n t a d d e l p a i s , tinta 
ó b l a n c a , s e g ú n e l p a r t i d o á q u e m a s p r o p e n -
d a n los c i u d a d a n o s c o n s u m i d o r e s , y a l av ío . Es 
m e n e s t e r t a m b i é n q u e a l l á á l a s c a i d a s de las 
l a r d e s asi a l d e s c u i d o ó c o n c u i d a d o os dejeis 
v e r p o r l a s e r a s ; e n t r á i s en c o n v e r s a c i ó n tatni-
l i a r c o n los a g r í c o l a s , q u e p o r lo r e g u l a r es 
g e n t e h o n r a d a ; v a i s t o m a n d o u n p u ñ a d i t o de 
p a n d e c a d a p a r v a ó m o n t o n , p o n d e r á i s m n r 
c o m p u n g i d o s lo g r a v a d a y o p r i m i d a q u e esta 
c o n c o n t r i b u c i o n e s la c l a s e l a b r a d o r a , les decís 
q u e si v o s o t r o s e s t u v i e r a i s en l a s C o r t e s . , )'-1 
l e v a n t a r í a i s e l g r i t o h a s t a el c i e l o en f a v o r s u -
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yo, y l a v o l u n t a d n a c i o n a l de l a s e r a s es v u e s -
tra t a m b i é n . 
Y v d . , señor g o b i e r n o : l o q u e se b a d e h a -
cer t a r d e h a c e r l o l u e g o : el e m p l e a d o q u e n o 
merezca la c o n f i a n z a , f u e r a con é l , y q u e se 
vaya á m a n d a r l l o v e r , q u e h a y f a l t a de c e s a n -
tes, y los o r d i n a l ios y c a r r o m a t e r o s están l a 
mayor p a r t e d e l t i e m p o p a r a d o s , p o r q u e n o 
hay e m p l e a d i s q u e t r a s p o r t a r d e ut a p a r t e á 
otra. L o q u e ha de h a c e r v d . es p o n e r l u e g o a l 
frente de l a s p r o v i n c i a s j e n t e s u y a su_ya: e l l o s 
están y a r a b i a n d o p o r e m p e z a r á t r a b a j a r , v l o 
que harán a q u i s e r á m o l e r l e á v d . Y c u i d a d o 
con las i n s t r u c c i o n e s q u e se les d á . E n la a r e n -
ga que se h a y a d e p u b l i c a r en los B o l e t i n e s , m u -
cho t i e n t o ; no h a y q u e h a b l a r m e m a s q u e d e 
mantener la l i b e r t a d en l a s e l e c c i o n e s . A h o r a 
en las r e s e r v a d a s e x p l á y e s e v d . l o q u e q u i e r a ; 
pero 110, t a m p o c o h a y n e c e s i d a d d e m u c h a s p a -
labras: «señor m i ó (se l e d i c e á c a d a u n o d o s 
deditos de l a o r e j a ) su d e s t i n o d e v d . p e n d e 
del p o r t e q u e v d . t e n g a en l a s e l e c c i o n e s . V a y a 
vd. con Dios .» H a c i e n d o esto b ien á l o v i v o , l a 
vo luntad n a c i o n a l será de v d . , s e ñ o r g o b i e r n o . 
Con q u e v a m o s ; t e n e r p r e s e n t e u n o s y o t r o s 
estas a d v e r t e n c i a s d e F r . G e r u n d i o , y ojo a l e r -
ta que a s a n c a r n e . I n t r i g a y á e l l o , h e r m a n o s , 
que el g e r u n d i a r o s q u e d a de mi c u e n t a . M u -
cho t iene q u e r e i r s e m i P a t e r n i d a d e n e s t e t r i -
mestre. 
§ 2? 
E L M E D I O D I E Z M O . 
S e ñ o r , les o o g i . — ¿ Q u é h a s c o g i d o , h o m b r o ? 
— A los m i n i s t r o s , s e ñ o r . — P u e s h a s c o g i d o b u e . 
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na cosa ; y a los p u e d e s s o l t a r c u a n t o antes. ¿Y 
c o m o los c o g i s t e ' . W S e ñ o r por l a p a l a b r a . V e r á 
v d . : c u a n d o v d , me d i j o q u e venia en la G a c e -
ta e l d e c r e t o d e l medio d i e z m o , f u i á l e e r l e , y 
m e e n c u e n t r o con q u e d e c í a n á S . M . «Señora, 
Conven i ¡o el gobierno, como lo está, de que 
po- si no puede imnane- gravámenes de ningu-
na r.spec'e sin el concurso f Q.pr >bacion de las 
corles....' T a l e , d i je y o e n t o n c e s , tu digisti. 
T u d ices q u e no p u e d e s i m p o n e r gravámenes, el 
m e d i o d i e z m o es u n g r a v á m e n e s con q u e . . . — G r a -
v a m e n se d i c e , h o m b r e , — S e ñ o r , q u e sea g r a v a -
men q u e sea g r a y a m e n e , e l l o s c a y e r o n . — P e r o 
h a z t e c a r g o q u e es un g r a v a m e n provis ional que 
someten á la a prohacion d e l a s c o r t e s luego que 
es tén r e u n i d a s . — S i s e ñ o r , y c u a n d o el g r a v a -
m e n e esté v a c o m i d o , q u e v a y a n á sacar lo de los 
c u e r p o s con p u r g a s ó v o m i t i v o s . L o que es no 
a n d a r desde u n pr inc ip io por la v i a - r e t a , s e ñ o r . 
V a m o s , q u e a h o r a c o n el m e d i o diezmo ya 
p u e d e s e c h a r roncas , P e l e g r i n . — S e ñ o r , de eso 
t e n g o m u c h o q u e h a b l a r otro d i a . — B i e n , pues 
p a r a o t r o d ia te a p l a z o . 
§ 3 ? 
E L B A R Ó N ni ' . M É E R . 
P u e s es u n a f r i o l e r a l o q u e m e ha caído qne 
h a c e r con la G a c e t a d e l 2 de j u n i o ! N i á U t n -
11a se le a g o l p ó t a n j a o b r a para e l C o r p u s : pe-
r o en iin t o d o se a n d a r á si la c a p i l l a no se 
r o m p e ; q-.ie m a s dia a h a y q u e d e c r e t o s , y aquí 
p a z y d e s p u é s c a p i l l u d a ,• 
D. J\ UH P. MELLADO, Editor. 
